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Resumo 

O Herbário SORO da Universidade Federal de São Carlos - campus Sorocaba é um 
laboratório cujo principal objetivo é servir de ferramenta para professores e alunos de 
graduação e pós-graduação em âmbito da pesquisa, ensino e extensão. Possui um acervo 
de aproximadamente 4.900 plantas informatizadas, sendo que as famílias com maior 
número de espécies na coleção são Fabaceae e Myrtaceae. A família Myrtaceae, 
enfoque de estudo de grande parte dos trabalhos desenvolvidos, possui uma grande 
representatividade em número de espécimes e localidades das coletas em seu acervo. O 
processo de informatização conta com o auxílio de alunos de graduação. Alguns 
projetos de extensão vêm sendo realizados por alunos da universidade, nos quais o 
herbário se torna principal fonte de informações e ferramenta para as identificações dos 
materiais botânicos. Os projetos de extensão realizados atualmente são: “Universidade 
Aberta”, “Identificação de árvores gigantes da Mata Atlântica”, “Guia de identificação 
de espécies através do tronco de um fragmento de Floresta Semidecidual, Sorocaba, SP” 
e “Guia para identificação de espécies de Eugenia L. (Myrtaceae) comestíveis e 
medicinais no município de Sorocaba, SP”. O herbário tem grande importância na 
região administrativa de Sorocaba, por agregar plantas da região. 


Palavras chave: Coleções biológicas, Mata Atlântica, Cerrado, Educação ambiental 
Abstract 


The Herbarium SORO of Universidade Federal de São Carlos - campus Sorocaba is a 
lab working as a tool for professors, undergraduate and postgraduate students in 
research, educational, and extension activities. The collection currently has about 4.900 
specimens, and the families with the largest number of specimens are Fabaceae and 
Myrtaceae. Myrtaceae is the focus of the most of the projects developed in the 
herbarium and has a large number of specimens and collections localities in its 
collection. The collection computerizing has been carried out by the undergraduate 
students. Some extension projects are being carried out by university students, and the 
herbarium became the main source for information and identification of the botanical 
materials. The extension projects in progress are: “Universidade Aberta”, “Identificação 
de árvores gigantes da Mata Atlântica”, “Guia de identificação de espécies através do 
tronco de um fragmento de Floresta Semidecidual, Sorocaba, SP”, and “Guia para 
identificação de espécies de Eugenia L. (Myrtaceae) comestíveis e medicinais no 
município de Sorocaba, SP”. The collection has a great importance in the Sorocaba 
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region, especially as a repository of regional plants. 


Key words: Biological collections, Atlantic forest, Cerrado, Environmental education 


Introdução 


O Herbário da UFSCar campus Sorocaba (SORO) é um laboratório de natureza 
científica e didática, voltado ao uso e consulta para aulas de graduação e pós-graduação, 
pesquisas de iniciação científica e trabalhos de conclusão de curso de alunos da 
graduação em Engenharia Florestal e Ciências Biológicas, projetos de dissertação de 
alunos de pós-graduação da instituição e parceiros, além dos professores das áreas de 
Botânica e Ecologia Vegetal. 

Localizado no bioma Mata Atlântica, o município de Sorocaba apresenta 
composição vegetacional de Floresta Estacional Semidecidual (FES) com zonas de 
formação de Cerrado (IBGE, 2012). O município encontra-se em constante 
desenvolvimento e atualmente possui, além do Herbário SORO, um segundo herbário 
localizado no Jardim Botânico “Irmãos Villas Bôas” da cidade, inaugurado a pouco 
mais de dois anos. 

O Herbário SORO compõe a rede brasileira de herbários e, junto com outros 
herbários da região - como herbários ESA (ESALQ/USP - Piracicaba), UEC 
(UNICAMP - Campinas) e HRCB (UNESP - Rio Claro) — é rica fonte de informações 
sobre a flora local, além de apoio para trabalhos em diversas áreas do conhecimento. 
Seu objetivo é disseminar o conhecimento botânico no município de Sorocaba e região 
por meio de seu material disponibilizado e por aqueles que fazem uso de seu espaço, 
desenvolvendo estudos e pesquisas que contribuirão para a riqueza de informações 
botânicas. 

A coleção do Herbário SORO possui grande número de exemplares das famílias 
Myrtaceae e Fabaceae. Em 2015, a coleção contava com cerca de 3.200 plantas 
vasculares informatizadas (MAZINE, 2015). Atualmente, cerca de 4.900 espécimes 
informatizados estão depositados na coleção, dos quais 1.310 pertencentes a família 
Myrtaceae, com 18 gêneros representados. Esta família, atualmente, vêm sendo a base 
dos estudos de grande parte dos estudantes que compõem a equipe do herbário. Esta 
equipe atualmente é composta pela Profa. Dra. Fiorella Fernanda Mazine Capelo e seus 
orientados dos cursos de graduação em Engenharia Florestal e pós-graduandos do 
Programa de Pós-Graduação em Planejamento e Uso de Recursos Renováveis 
(PPGPUR), da UFSCar campus Sorocaba, além de coorientados de programas de pós- 
graduação de outras instituições. 


Relatos de atividades 


O Herbário SORO tornou-se também uma ferramenta fundamental para o 
desenvolvimento de projetos de extensão. Os projetos já desenvolvidos e em 
desenvolvimento resultaram em aprovação em editais da Pró-reitoria de Extensão 
(ProEx/UFSCar), apresentações em congressos (66º e 67º Congressos Nacionais de 
Botânica) e participações em eventos desenvolvidos dentro do ambiente acadêmico (II 
Congresso de Ciência e Tecnologia Florestal) (ALMEIDA et al., 2016). Alguns dos 
projetos de extensão vinculados ao Herbário SORO são apresentados abaixo. 


Uma das propostas da UFSCar campus Sorocaba é a realização do evento 
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bianual “Universidade Aberta”, o qual consiste na abertura dos espaços da Universidade 
para a visita de jovens das escolas municipais e estaduais do município de Sorocaba e 
região. Neste dia, acontece a apresentação dos centros acadêmicos de cada curso, bem 
como entidades e laboratórios presentes no campus. O Herbário SORO participou 
ativamente do evento, apresentando dinamicamente seu espaço, além dos 
procedimentos que regem as atividades do laboratório, oferecendo ao público a 
oportunidade de participar de atividades práticas de um herbário, como a coleta de 
ramos de plantas com tesoura de poda, a montagem de exsicatas (fixação do ramo seco 
em cartolina), além da grafia do nome científico da espécie montada (Figura 1). Foi uma 
atividade muito gratificante para os visitantes e para a equipe de trabalho do herbário, 
que teve a oportunidade de mostrar ao público os procedimentos de inclusão de 
espécimes no herbário e sua importância para a sociedade (Figura 2). 





Figura 1. Universidade Aberta. A — Apresentação dinâmica do herbário; B — C — 
Confecção das exsicatas e grafia do nome científico. 





Figura 2. Equipe do Herbário SORO, no Universidade aberta, UFSCar-campus 
Sorocaba em 2016. 
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O trabalho “Identificação de árvores gigantes da Mata Atlântica” faz parte da 
relação de trabalhos executados com o apoio do Herbário SORO. Realizado nas trilhas 
do Parque do Zizo, localizado em São Miguel Arcanjo/SP e executado por uma aluna da 
graduação de Engenharia Florestal, o trabalho contou com oito viagens no período de 
março a setembro/2013. As visitas visaram especialmente a Trilha do Açude, a mais 
visitada pelo público em geral. As árvores amostradas foram aquelas com maior altura e 
com DAP>40 cm que melhor representavam o bioma Mata Atlântica. Tais viagens 
foram essenciais para a coleta, observação e fotos de espécies arbóreas que foram 
posteriormente depositadas no Herbário SORO, devidamente identificadas. Com o 
auxílio da literatura pertinente, foram reunidas informações sobre as espécies coletadas, 
que contribuíram para a confecção das placas de identificação de cada árvore amostrada 
na trilha. Tais placas tem o intuito de subsidiar a educação ambiental dos visitantes da 
trilha. Os materiais coletados são importantes amostras de Floresta Ombrófila Densa 
daquela região e estão depositados no herbário SORO. Dentre as espécies coletadas 
estão Vochysia bifalcata Warm. (Vochysiaceae), Coussapoa microcarpa (Schott) 
Rizzini (Urticaceae), Chrysophyllum viride Mart. & Eichler (Sapotaceae), Citronella 
paniculata (Mart.) R.A.Howard (Cardiopteridaceae), Aspidosperma pyricollum 
Müll.Arg. (Apocynaceae), Tachigali denudata (Vogel) Oliveira-Filho (Fabaceae). 

Inspirado no trabalho “Identificação de árvores gigantes da Mata Atlântica” o 
Herbário SORO conta com outro trabalho fomentado pela Pró-reitoria de Extensão da 
UFSCar, denominado “Guia de identificação de espécies através do tronco de um 
fragmento de Floresta Semidecidual, Sorocaba, SP”. Esse projeto está sendo realizado 
em uma trilha, dentro de um fragmento florestal de formação Estacional Semidecidual 
de aproximadamente 40ha, localizado no condomínio Ecoresidencial Fazenda Jequitibá 
no município de Sorocaba/SP. Esse condomínio possui grande interesse no potencial de 
educação ambiental que essa mata pode proporcionar aos moradores. A trilha possui 
aproximadamente 7 km e corta o fragmento por inteiro, passando por cursos de rios e 
lagos. O trabalho visa a identificação de troncos característicos das árvores ao longo 
dessa trilha e a elaboração de uma chave de identificação acessível a leigos, tendo em 
vista os moradores como público alvo. Foram selecionadas 20 árvores, cujos troncos 
foram divididos em grupos que facilitassem a confecção da chave de identificação 
posterior. Esses grupos foram: 1) Troncos suberosos e com presença de fissuras, com 
representantes nas espécies: Croton floribundus Spreng. (Euphorbiaceae), 
Moquiniastrum polymorphum (Less.) G.Sancho (Asteraceae) com sulcos mais 
profundos e ramos tortuosos até a sua copa; Zanthoxylum riedelianum Engl. (Rutaceae) 
que além das fissuras apresenta uma textura semelhante à cortiça, com a presença de 
poucos acúleos, Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau ex Verl. (Bignoniaceae), 
Machaerium villosum Mart. (Fabaceae); 2) Troncos com ritidoma descamante, 
representado por Astronium graveolens Jacq. (Anacardiaceae), Cupania cf. vernalis 
Cambess. (Sapindaceae), Casearia sylvestris Sw. (Salicaceae), Lithrea molleoides 
(Vell.) Engl. (Anacardiaceae), Calyptranthes cf. grandifolia O.Berg (Myrtaceae); 3) 
Troncos com ritidoma reticulado, que pode ser observado nas espécies Copaifera 
langsdorffii Desf. (Fabaceae), cujo tronco também apresenta a cor avermelhada mais 
internamente, Guazuma ulmifolia Lam. (Malvaceae) e Cariniana estrellensis (Raddi) 
Kuntze (Lecythidaceae); 4) Troncos com a presença de acúleos e espinhos em 
Zanthoxylum riedelianum Engl. (Rutaceae), Ceiba speciosa (A.St.-Hil.) Ravenna 
(Malvaceae) e Piptadenia gonoacantha (Mart.) J.F.Macbr. (Fabaceae), que também 
apresenta troncos com apêndices em cristais aculeados bem característicos em toda a 
sua extensão; 5) Troncos com aroma, representado majoritariamente pela família 
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Lauraceae, com Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez, Nectandra oppositifolia Rol. 
Ex Rottb., Cryptocarya moschata Nees & Mart., Persea willdenovii Kosterm.; e 6) 
Estipes, característicos das espécies de palmeiras encontradas na área. 

Esse trabalho está em processo de conclusão e cumprirá o objetivo traçado pela 
a administração do condomínio ecoresidencial, o qual aposta na conscientização, por 
meio da educação ambiental (Figura 3). Em âmbito de extensão, o projeto atinge seus 
objetivos, levando o conhecimento da comunidade acadêmica para os moradores do 
município de Sorocaba/SP. 


- GUIA DE 
ÁRVORES DA 
TRILHA, 





Figura 3. A - Capa do guia de identificação; B - Calyptranthes cf. grandifolia 
O.Berg; C - Nectandra megapotamica (Spreng.) Mez; D - Persea willdenovii Kosterm. 


Outro trabalho vinculado ao herbário SORO, aprovado recentemente pela Pró- 
reitoria de extensão da UFSCar, foi o “Guia para identificação de espécies de Eugenia 
L. (Myrtaceae) comestíveis e medicinais no município de Sorocaba, SP”, desenvolvido 
por uma aluna da graduação em Engenharia Florestal sob orientação da Profa. Dra. 
Fiorella Fernanda Mazine Capelo. O presente trabalho vem utilizando o Herbário 
SORO como ferramenta de apoio para consulta, identificação e armazenamento dos 
exemplares do gênero Eugenia selecionados para o desenvolvimento do mesmo. Com o 
propósito de difundir o conhecimento de espécies frutíferas de Eugenia (Myrtaceae) 
encontradas em quatro parques do município de Sorocaba/SP, o trabalho visa facilitar a 
identificação e incentivar a produção e uso adequado dessas espécies, valorizando a 
flora local. Dentre as espécies já coletadas estão Eugenia brasiliensis Lam. 
(grumixama), E. involucrata DC. (cereja-do-rio-grande), E. pyriformis Cambess. 
(uvaia) e E. uniflora L. (pitangueira). Após a preparação do guia, serão realizadas 
visitas monitoradas para o público dos locais em estudo, além de palestra na UFSCar 
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apresentando as espécies identificadas, seus frutos e benefícios. 


Conclusão 


Os projetos desenvolvidos no herbário SORO evidenciam o relevante papel 
da coleção para o conhecimento da flora da região de Sorocaba, no âmbito da 
pesquisa e extensão. Além disso, as atividades realizadas são importantes para a 
formação de alunos de graduação e pós-graduação na área de taxonomia vegetal, os 
quais são incentivados a participar de atividades que envolvam a comunidade da 
região, sendo essa interação proporcionada por meio de exposições da coleção 
biológica e projetos em parques e áreas verdes do município e arredores, vinculados a 
educação ambiental. Destaca-se ainda que os projetos aqui relatados mostram o 
panorama atual da coleção, no qual outras atividades de extensão vinculadas ao 
herbário já foram finalizadas e a possibilidade de novos projetos se torna viável e 
desejado perante a equipe. 
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